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(Com este título. transcrevemos a parte 

final do capítulo com que o historiador 
focalizado neste número concluiu sua 

ohra sohre o Primeiro Reinado). 

Nem sempre o braço que conduz as revoluções é capaz de 

organizar e construir. Sobre o chão. onde se amontoam as ruínas da ordem 

destruída, continua sem cessar a luta pela realização das aspirações e dos 

princípios novos. Aquelas e estes eram aqui a Independência. a ruptura 

definitiva e irreparável com a antiga metrópole. e ainda o funcionamento 

regular do regime representativo pela harmonia entre os poderes do Estado. 

Durante todo o reinado. a questão capital era a Independência: 

todas as demais que foram surgindo lhe ficaram presas: a natureza da 

Constituição. a sucessão da coroa portuguesa. o funcionamento do governo 

representativo. A união do povo com o soberano repousava sobre esta base. 

que não podia oscilar. de cuja firmeza não era lícito duvidar. Da mesma 

espécie fora a sua união com Vergueiro. constante até à última hora. a hora 

das desconfianças mais acerbas. e com José Clemente. até ser envolvido nas 

mesmas suspeitas que envolveram o Imperador. Não era propriamente o 

espírito monárquico que ligava o povo ao príncipe: era a sua adesão à causa 

brasileira. o seu rompimento com Portugal. O espírito monárquico das 

nações supre aos reis escolhidos a condição de nascimento: eles podem provir 

de qualquer parte. porque procedem de Deus e. portanto. não podem trair os 

povos a quem ele os destina. No Brasil. porém. só havia espírito nacional. 








